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As plantas alimentícias não convencionais (PANCS) são plantas comestíveis que na 

maioria das vezes apresentam alto valor nutricional, entretanto, não são muito conhecidas 

ou utilizadas para fins alimentícios. Dentre as PANCS, as flores comestíveis vêm 

ganhando espaço não só na decoração e finalização de pratos e drinks, mas sendo 

utilizadas nas elaborações de receitas. Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi 

analisar a potencialidade turística da produção de flores comestíveis do município de 

Areia- PB. A metodologia utilizada foi a qualitativa, com a aplicação de questionários 

aos produtores que têm vínculo direto com as flores comestíveis. Dentre as principais 

potencialidades da produção de flores do município destaca-se a associação da atividade 

ao turismo rural com crescimento de 80% após a criação da Rota das Flores. Durante a 

visitação às floriculturas os turistas degustam geleias, bolos, biscoitos, doces, sucos e chás 

elaborados com flores comestíveis com destaque para as espécies: Clitoria ternatea, 

Bougainvillea, Dianthus chinensis, Csomos bipinnatus.  Conclui-se que a produção e 

exploração das flores comestíveis associadas ao turismo rural surge como uma excelente 

estratégia para o fortalecimento do arranjo produtivo das flores, principalmente, na 

agricultura familiar, visto que, tem potencial para movimentar e aumentar o contato dos 

consumidores com a atividade e assim, diversificar a fonte de renda das floricultoras. A 

opção de conciliar a produção com o turismo rural é uma alternativa real de 

sustentabilidade econômica para o setor. 
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